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RESUMO

ABSTRACT

Evaluation of cowpea seed quality by electrical conductivity

The electrical conductivity of the seed soaking solution is a procedure recommended for the evaluation of vigor in
pea and soybean seeds. However, it was not so well established in other species. The objective of this work was to
evaluate their effects on physiological quality of cowpea seeds. Four batches of cowpea seeds were tested for
germination,  first count of germination, germination percentage, emergence percentage, rate of emergence, radicle and
variations in electrical conductivity (temperature 25 °C; volumes of 75 mL and 100 mL of water, 25 and 50 seeds, and 2,
4, 8, 12 and 24 hours periods). The experimental design was a completely randomized with four replicates for each
treatment. Based on these results, it was found that the electrical conductivity test was efficient in the separation of
seed lots according to their vigor levels.
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Comunicação

Avaliação da qualidade fisiológica de sementes de feijão-caupi pelo
teste de condutividade elétrica

A medição da condutividade elétrica da solução de embebição de sementes é um procedimento recomendado para
avaliar o vigor de sementes de ervilha, sugerido para as de soja. Para as de outras plantas, porém, ainda não está bem
fundamentada. Este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade fisiológica de sementes de feijão-caupi. Para isso,
o estudo foi conduzido, utilizando-se acessos de feijão-caupi, representados por quatro lotes de sementes. Foram
realizados os testes de germinação, primeira contagem de germinação, emergência de plântulas e de condutividade
elétrica, usando-se a temperatura de 25 ºC; volumes de água para embebição de 75 e 100 mL, amostras de 25 e 50
sementes; e períodos de embebição de 2, 4, 8, 12 e 24 horas. Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente
casualizado, com quatro repetições, avaliando-se os efeitos de lotes. Diante dos resultados obtidos, verificou-se que
o teste de condutividade elétrica foi eficiente na separação dos lotes de sementes em diferentes níveis de vigor.

Palavras-chave: Vigna unguiculata (L.) Walp., germinação, vigor, potencial fisiológico.
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INTRODUÇÃO

O feijão-caupi, feijão-de-corda ou feijão-macassar
(Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma das mais adaptá-
veis, versáteis e nutritivas leguminosas cultivadas. É, por
isso, muito utilizado como forragem verde, feno, ensilagem,
farinha para alimentação animal, adubação verde e prote-
ção do solo (Dutra & Teófilo, 2007).

A alta qualidade de sementes é de grande importância,
principalmente quanto à germinação uniforme, necessá-
ria para garantir um estande ideal de plantas. Por essa
razão, sementes de alto vigor constituem-se em elemento
básico e fundamental da cultura (Mendonça et al., 2003).

Para avaliar a qualidade das sementes, alguns testes
vêm sendo recomendados. O teste de germinação tem sido
utilizado para determinar a capacidade das sementes de
produzirem plântulas normais, sob condições favoráveis
de ambiente (Carvalho & Nakagawa, 2000).

Segundo Carvalho et al. (2006), existem várias limita-
ções para retratar o desempenho do lote em condições de
campo. Marcos Filho (1999a) relatou que, quando as con-
dições de ambiente desviam-se das mais adequadas, a
avaliação do vigor é necessária para estimar o potencial
de desempenho das sementes. Segundo o autor, os testes
de vigor devem ser escolhidos de maneira a atender os
objetivos específicos, completando as informações obti-
das no teste de germinação. De acordo com as Regras de
Análise de Sementes (RAS) (Brasil, 2009), considera-se
germinada toda a semente que, pelo desenvolvimento das
estruturas essenciais de seu embrião, mostre sua capaci-
dade para gerar uma planta normal, sob condições
ambientais favoráveis. Porém, ao se realizar o teste, de-
vem-se levar em consideração os fatores edafoclimáticos,
pois, no processo de germinação ocorre uma série de ati-
vidades metabólicas, baseadas em reações químicas e
apresentando exigências quanto à temperatura e à dispo-
nibilidade de oxigênio (Marcos Filho, 1986).

Além da necessidade de padronização de métodos e
interpretação dos resultados, os testes de vigor devem
apresentar relação com a emergência de plântulas em cam-
po, rapidez, objetividade, simplicidade, baixo custo e
reprodutibilidade (AOSA, 1983)

O teste de condutividade elétrica é um meio rápido e
prático de se determinar o vigor de sementes, podendo
ser conduzido facilmente na maioria dos laboratórios de
análise de sementes, sem maiores despesas com equipa-
mento e treinamento de pessoal (Vieira & Krzyzanowski,
1999). Sua avaliação pode ser medida em função da quan-
tidade de íons lixiviados, estando diretamente relaciona-
do com a integridade das membranas celulares. Desta for-
ma, membranas mal estruturadas e células danificadas
estão, geralmente, associadas com o processo de deterio-
ração da semente, ou seja, com sementes de baixo vigor
(Vieira & Krzyzanowski,1999; AOSA, 2002).

Objetivou-se, neste trabalho, avaliar a qualidade fisi-
ológica de sementes de feijão-caupi, por meio do teste de
condutividade elétrica.

MATERIAL  E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no laboratório de Sementes da
Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT,
campus de Cáceres, utilizando-se quatro lotes de semen-
tes de feijão-caupi, do cultivar BRS Guariba. Essas se-
mentes foram produzidas no município de Sinop, durante
o ano de 2010, e mantidas em ambientes de câmara fria (5
°C e 40% UR), acondicionadas em embalagens de papel
multifoliado, durante quatro meses. A avaliação da quali-
dade fisiológica das sementes de feijão-caupi foi determi-
nada por testes de germinação, de emergência e pelo tes-
te de condutividade elétrica.

O grau de umidade foi determinado pelo método da
estufa, a 105 °C (+/- 3 °C), durante 24 horas, de acordo
com as RAS (Brasil, 2009). Constatou-se que o lote A apre-
sentou 11,54%; o lote B, 1,69%; o lote C, 11,90% e, o lote
D, 9,01%. O peso de 100 sementes apresentou o lote A
com 19,69 g, o lote B, com 21,58 g, o lote C, com 20,63 g e
o lote D com 14,62 g.

No teste padrão de germinação, utilizaram-se 400 se-
mentes de cada lote, somando oito repetições de 50 semen-
tes, distribuídas sobre folha de papel mata-borrão, previa-
mente umedecidas com quantidade de água equivalente a
2,5 vezes o peso do substrato. Os rolos foram acondiciona-
dos em câmara de germinação, à temperatura constante de
25 °C. As avaliações foram realizadas aos quinto e oitavo
dias após a semeadura, medindo-se o comprimento de
radículas e determinando-se a percentagem de sementes
germinadas (emissão da radícula primária com 1 mm), se-
gundo os critérios estabelecidos pelas RAS (Brasil, 2009).

O teste de emergência foi realizado em condições am-
bientes (temperatura média 27,85 °C), utilizando-se qua-
tro repetições de 50 sementes, distribuídas em bandejas
plásticas, com substrato composto por areia com o teor
de água para 100% da capacidade de retenção. O teste foi
avaliado diariamente, contando-se o número de plântulas
emergidas, considerando-se, nessa condição, aquelas que
continham cotilédones aparentes, acima do nível do
substrato. Com esses dados, calculou-se o índice de ve-
locidade de emergência (IVE), seguindo a fórmula pro-
posta por Maguire (1962), e a percentagem de plantas
emergidas.

O teste de condutividade elétrica foi realizado com
sementes inteiras, excluindo-se as danificadas. Usando-
se 25 e 50 sementes, depositadas em copos plásticos (200
mL), e adicionando-se água deionizada nas quantidades
de 75 mL e 100 mL, por períodos de 2, 4, 8, 12 e 24 horas, à
temperatura de 25 °C. Após esses períodos, foi realizada a
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leitura da condutividade elétrica no condutivímetro, sen-
do os resultados expressos em µS.cm-1.g-1.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramen-
te casualizado, com quatro repetições, separadamente, para
cada lote e teste conduzido, avaliando-se os efeitos de lo-
tes. Os dados foram submetidos à análise de variância, com
o auxílio do programa SISVAR (Ferreira, 1999), e, as médias,
comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A percentagem de germinação, primeira contagem,
percentagem de emergência e IVE (índice de velocidade
de emergência) não apresentaram diferenças significati-
vas entre os lotes (Tabela 1).

Quanto ao parâmetro comprimento de radícula, pode-
se observar que os lotes A e B constituíam-se de semen-
tes de menor vigor enquanto as sementes dos lotes C e D
apresentavam-se mais vigorosas.

Os testes de vigor são realizados com objetivo de ve-
rificar o potencial de emergência de plântulas, no campo,
em condições favoráveis e desfavoráveis (Abrantes et
al., 2010). De acordo com Dutra et al. (2007), sementes
que apresentam rápido crescimento de radícula podem
ser qualificada como potencialmente vigorosas e podem
proporcionar maiores taxas de crescimento, no período
inicial de estabelecimento da cultura.

Os resultados obtidos pelo teste de condutividade
elétrica (Tabela 2) indicaram que todos os tratamentos
realizados apresentaram diferenças estatísticas, porém, o
que se mostrou mais viável à diferenciação de vigor foi o
tratamento das sementes submetidas a 2 horas de
embebição, em 100 mL de água e 25 sementes por repeti-
ção, e 2 horas de embebição em 100 mL de água e 50
sementes por repetição, por serem os mais rápidos e apre-
sentarem os mesmos resultados do teste padrão de ger-
minação.

De maneira geral, a análise dos dados mostrou relação
direta com os testes de avaliação da qualidade inicial dos
lotes de sementes. Para o feijão-caupi, o teste de
condutividade elétrica destacou os lotes C e D como os
de melhor qualidade e os lotes A e B como de pior qualida-
de, corroborando os dados de comprimento de radícula.

Informações nesse sentido também foram encontradas por
Andrade et al. (1995), que verificaram que o teste de
condutividade elétrica foi considerado o mais indicado
para estimar o vigor de lotes de sementes de cenoura,
pela facilidade de execução, rapidez e objetividade.

Com os dados de condutividade elétrica das semen-
tes submetidas a 2 horas de embebição, 25 sementes/ 100
mL e 50 sementes/ 100 mL de água, verificou-se que os
lotes A e B apresentaram comportamento similar ao dos
outros testes aplicados, indicando como sendo os lotes
menos vigorosos, já os lotes C e D foram classificados
como sendo os de sementes de maior vigor. Os resulta-
dos corroboram os obtidos por Dias et al. (1998), que
obtiveram sucesso na diferenciação do potencial fisioló-
gico de sementes de feijão-vagem e de quiabo, por meio
do teste de condutividade elétrica.

Com relação ao período de embebição das sementes,
em suas várias combinações, encontra-se um aumento
progressivo das leituras, à medida que se aumentou o
período de embebição, corroborando os dados de Dias et
al. (1996). Contudo, a liberação foi consideravelmente
maior quando as sementes foram submetidas a períodos
de 12 e 24 horas, independentemente das combinações de
números de sementes e quantidade de água, demonstran-
do-se menos lixiviadas em período menores. Resultados
semelhantes foram encontrados por Gaspar & Nakagawa,
(2002), em milheto, conseguindo distinção entre os lotes
com duas horas de embebição. Em sementes de amendo-
im, Vazolini & Nakagawa (1999) observaram que o tempo
de embebição de três horas foi suficiente para distinguir a
qualidade de diferentes lotes.

No teste de condutividade elétrica, o resultado foi se-
melhante ao do crescimento de radícula, quanto à eficiên-
cia de estratificação dos lotes em diferentes níveis de vi-
gor. Maiores valores de lixiviação de solutos resultaram
nos menores índices de crescimento radicular, indicando
ser este um bom parâmetro de avaliação da qualidade de
sementes de feijão-caupi. Segundo Dias & Marcos Filho
(1996), o teste de condutividade elétrica permite identifi-
car lotes com diferentes níveis de vigor, revelando sua
importância para um programa de controle de qualidade
mais dinâmico e efetivo.

Tabela 1. Dados médios da percentagem de germinação (PG), primeira contagem (PC), percentagem de emergência (PE), índice de
velocidade de emergência (IVE) e comprimento de radícula (CR) de sementes de feijão-caupi1

Lotes                                     PG (%)                     PC (%)                     PE (%)                        IVE                      CR (cm)

A 99,0NS 49,5NS 85,0NS 11,7NS 5,8 c
B 99,7NS 49,8NS 85,0NS 12,2NS 6,4 c
C       100NS 50,0NS 92,5NS 14,2NS   8,7 b
D 97,5NS 48,7NS 88,5NS 15,4NS 11,7 a

CV (%) 2,4 2,4 7,9      13,1         19,8
1 Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. NS = Não significativo a 5% de
probabilidade.
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Miranda et al. (2001), trabalhando com sementes de
sorgo, observaram que os testes de vigor aplicados às
sementes, quando comparados com os testes de germi-
nação, proporcionaram informações mais detalhadas
sobre níveis de qualidade dos diferentes lotes de semen-
tes, principalmente o teste de condutividade elétrica.
Portanto, destaca-se a importância da utilização conjun-
ta dos resultados de vários testes para a avaliação do
potencial fisiológico de sementes, conforme considerou
Marcos Filho (1999b).

CONCLUSÕES

O teste de condutividade elétrica é eficiente na sepa-
ração dos lotes de feijão-caupi, com relação ao potencial
fisiológico, sendo a condição mais adequada para a rea-
lização desse teste a utilização de embebição de duas
horas, com 100 mL de água e 25 sementes, por repetição;
ou duas horas, com 100 mL de água e 50 sementes, por
repetição.
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